
  

REVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EsTRANGEIRO Editor 6 Direotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 
| Amo | Semest | Trim.    
    

Preços de assinatura 

      
mo [37.º Amo — XXXVI Volume — N.º 4264 | poor tacção — Lisboa, L. do Poço N        

  

13000     
  

  

Ê GER | ERR Ra 25%] gra ent mar qe e $$) 10 do Janeiro do 194 | remos 

  e 
Nº3 | MUSEU NACIONAL, DOS €! CARROS TRINUNFAES (ALCADOS TRASEIROS). Os MAIS SUNTUOSOS DO SECULO Avi MANDADOS FAZER E UTILISADOS POR D. Ro) Mentes, Marquês De Fontes, extaisavon Di D. JooV o Para Cirutre XI, EM 1716 

      



“aj
 

  

  

O OCCIDENTE,       
  

Cronica OcciDENTAL 

“Ano de agoiros, ano de tristezas — 1913 
resvalou, alim, em nevoa e cinza, ao sor- 
vedoiro imenso do passado... 

A esta hora, aos primeiros sões do 
Novo-Ano, pelo mundo inteiro, os animos 
exaltam-se festivamente, e os corações são 
fogueiras sacras, onde se queimam incen- 
sos, em acção de graças, aos ceus que re- 
fulgem miragens longinquas e exuberantes 
de frutos e remansos. Surgem nas Almas 
ascensões de felicitações e esperanças. 

E este ajoelhar carinhoso de Almas nos 
atrios do Ano que a Religião descortina 
com os seus dedos míticos de fé, é simbo- 
lisado supremamente na adoração simples 
dos Reis-Magos ante o berço de Jesu 
Novo-Ano! Ano-feliz| 
O coração liberta-se do pesadelo ofe- 

gante que o oprimia, e respira, por mo- 
mentos, desafogado ; e as palavras, ão to- 
carem-nos os labios, tomam suavidades de. 
mel silvestre, Vagueia, no ar que nos en- 
volve, um ruido vago de festas, e cáem 
em nossa fronte flóres esparsas e fuídas 
de saudação. Canta-nos o sangue nas veias. 
Sentimos nos pés azas céleres que nos le- 
vam deliciosamente e não voamos ao ceu, 
porque a terra se nos tornou um paraiso. 
é anda comnosco Deus 

Ano-feliz! Novo-Ano! 
As frias e exaustivas preocupações fe- 

necem á luz do sol novo. Damo-nos as 
mãos em ronda de encanto. 

Os nossos olhos encontram no caminho 
olhos carinhosos e amigos e nem disso nos 
surpreendemos. 

Às senhoras que passam são mais bo- 
tas. E as creanças, que nos fitam, sor- 

riem-nos docemente. 
O sol nascente escorre na alma filtros 

de maravilha. Dissipa sombras e enganos. 
tristes e enleva-nos à atenção no momento 
feliz, Possue varinha magica que floresce 
os desertos mais áridos e evoca agua me- 
lodiosa nos rochedos mais duros. 

Sonhos de instantes, quimeras ardidas, 
volupias de imaginação, enlevos engano- 
sos da alma —sas realidades desde que os 
vivemos, 

O cavadôr alevanta com mais gosto a 
sua enxada e o semeiadôr desenha em êx- 
fase sobre 08 campos o seu gesto aben- 
goante e criadôr. Os primeiros raios do 
sol, são como as aguas-novas — animam e 
tonificam. : 

Mas, em breve — ai de nós! — o Tempo 
que não se perde nunca, nem nunca nos 
perde, ainda que nós o percâmos sempre, 
leva comsigo e emurchece, nas longinqui- 
dades da distancia, as esperanças do ano- 
novo. E os bastardos da fortuna, mais uma 
vez desiludidos, emquanto não alevantam 
outras lorças de ilusão, descréem por mo- 
mentos, olham os espaços vagamente e 
julgam sentir erguer-se da poeira do silen- 
cio, aquela voz rouca ingenuamente espe- 
rançosa, do velho vendedor de almana- 
ques do sombrio poeta-flosofo de Reca- 
nat... 

«Almanaques. .. Almanaques novos 
Ano felicissimo, meus senhores |» 

E a sua voz enrouquécia. O olhar ene- 
voava-se. Os cabelos iam-lhe caindo em 
farripas algodoadas sobre os hombros. E a 
sua fronte enrugava-se e povoaya-se de 
sombras. As esperanças fugiram espavori- 

      

  

   

  

  

    

das da caverna do seu peito onde só es- 
voaçavam já avejões negros de pesadélo. 

No entanto, ao romper do novo-ano, 
sempre a voz aspera do velho se avólu- 
mava num pregão insistente, prenhe de 
promessas, profetisando. prosperidades e 
melhores dias, 

E os dias passam. 
remos. 

E sempre um infortúnio ironico ante- 
cede os nossos passos, e dispõe sobre o 
caminho uma subtil camada de neve onde 
enregelam, sangram e escorregam os pés 
dos que vão transitando, esperançosos, 
confiantes, mãos erguidas, fronte altiva, 
olhos retos, a exigir, de direito, 4 Vida, o 
seu quinhão intangível de felicidade. 

E a vida que é supremamente sabia e 
Creta, dia a dia, ano a ano, nos vai dis- 

pensando os seus segredos, nos explica os 
seus ditâmes ocultos, nos ensina com ci 
dado a decifrar o seu enigma. E nada mais 
faz que catequisar-nos para o tumulo... 

os úinos decor- 

  

  

  

    

  

    

  

Anos discorrem, anos decorrem, — e se 
principiam sempre com primaveras Rorí- 
das de esperanças e felicitações, finalisan 
por invernos gélidos, epicedicos, de duvi 
das e desesperanças, sempre. 

Assim hontem diziamos. Assim — mal 
de nós! — repetimos hoje. 

       

  

      

  

Passou, ha dias, o aniversario do faleci- 
mento de D. João da Camara. Esta frase, 
concisa e triste, prostra-nos de. saudade 
ante a evocação do seu alto espirito de 
poeta e santo. O seu olhar, persistente e 
lucilante, límpido e reto, fita-nos carinho- 
Samente e animosamente e ergue-se, por 
momentos, aos longes vagos e fluídos de 
infinito que atrae de magia a nossa alma 
enamorada, Vita-nos e guia-nos. 

A) luz do seu olhar, não ha atalhos que 
confundam, nem caminhos longos que apa- 
vorem. 

jrande coração ! Belo Espirito | 
O seu coração era uma lampada sagrada 

O seu espirito nada mais era que a 
irradiação do seu coração luminosissimo, 

   

    

  

  

Astonto Contis. 

Museu Nacional dos Coches 

Outo assunto não encontramos, no momento, imais de molde para inaugurar o SAX VIP ano de Ociavtivrs, do que apresentar aos leitores desta revista a reprodução em gravura da magaioa instalação do Museu Nacional dos Coches "e de algumas destas preciosas obras artistcas, que faz tem à admiração de quantos às vê Este museu, desde principios do ano de 1911, está sob à direeção do distntisimo artista e pro: fesor ar Luciano Eeire, 0 notavol testurádor os quadros do celebre pintor português, qui. aientista Nuno Gonçalves, € que nessa difcilima quanto benemerita tarefa contunta salvando do aquecimento É da Completa tina tantos Usos quadros antigos de valor, com que vae cnrique Geno 0 noso museu do ria ; om à mesma provada competencia que 0 ar Ercite emprega na restauração de quaros, sé está dedicando, tambem á restauração de Uma parte dos Goches que. estavam arruinados e são peças de grande valor artístico, Desde que o sr, Ereire tomou à seu cargo a direção do museu, tratou, não só daquelas restaurações, como de dar uma melhor classificação aos coches que al Se encontram, o que se vê do novo catalogo, é todos os mais objetos que se encontram no inês. 

  

  

  

  

  

  

      

   ilicação que existia dos objetos expos- tos era, não só arbitraria, mas pouco elucidativa 

para os estudiosos, que encontram agora melhor 
orientação, principiando pelos letreiros que ali se vêem cim Qua todos os objetos. Pára os cothes que de eaão restaurando e que não cabem na atual insalação, está se propa 
Tando um anexo em Que serão expostos do pu bico, 

O Museu Naiciôial dos Coches, que se acha instalado em dependencia do palacio de Belem é nO, respelivo picadeiro. magestosa. consruça mandada edificar por José 1 junto [da resto À dencia de verão, que seu pãe comprára ao conde. | do Aveia, folnaugurado eim maio de 1905 € ice qrali pics ont coleção do eahes qua existe na Europa que é alvo de constante aqi: ração, tinto de hiciónes corto de estrangeiros o att do té pra sic ando de paeg em Lisboa, objesto de" vita, por astim der ovigutoria al é h fama Que cite museu gota fra do pat O cochies, beilindas, carrinhos de passeio, e tiro o cadeias em oposição, ão em nine ro de 34 exemplares, e os ão 'esbostos 27 oque | refaz Uma totalidade de 61 veiculos, incluindo 5 notaveis coches que pestenceram à Mitra Pa CT | Dexiicainar, ento todos o ires farsa car ros iriunfaes, mandados executar em Roma, em | 1716, é útlisados por D. Rodrigo de Menêies, arduês de Fone, baixados Juno do Papa lemente VÍ, que são de maravilhósa conce coiurenisada er perfitisoma obra de talha Às "traseiras destes carros, reproduzidas nas gravuras da primeira prgina; apresentam, como fo dit, er ma gula oscupeua as segudnias alegorias: Nes A decoração iconica; aludo ao impulio dado pos D João V: acids, A arte RN O NÉ 2 — À decoração Ieonica representa a Roa- tera ladeada da Abundância e coroada pela Fama, do junto de si um dragão (oimbolo da casa de Eragadço) é aos pés, em Mitade aubiniso a Asia aialeicas NY 3 A decoração iconica é inicinda por duna figuras representando & Atlântico e o Tide co, dando se as mãos, alusão ds navegações dos ofiugulses e é remiatada pola do Apoio patraRe do sobre. a Espliera Terrestre ladendo de duas gras alusivas á Primavera 6 ao Verão O coche feito em Espanha e travido para Portu. | ga or crio da vida de He em ue | Mie é especimen de graido valor arqueologico o 
dE) Mana Ata de A into inca de oO VAR 6/0 da corta, Consiuldor Eesprtvadiénio na Hungria e em França para serem urlisados em 1708; O denominado de. D. João V, exemplar a guifco Ge Der deriaçat Ara e pe CADA amina pe Portugal, e especialmente a de entalhados, O que por largos anos se manteve, como bem o demon. tra o coche denomindo de |. José 1,0 de D. Na ria Benedita; à Denindisdos cosa Senhora ão ER Ro Contem mais o museu preciosos arrelos de va- rias ópocas, uns pará serviço. tração dos £o hs, Outros utlisados nas montadas dos fgur eo ma procissão de CUP Cirite canto Estes como aqueles, decorados Com magica chapa” | dia aritica, de latão e de prata. Estribos da de: culo ve xxvim de grande bela e raridade, cl Gutes, arreios para, cavalaria À portuguêsa, á in glêça e & matroquina, estes ultimos constituem dia preciosa coleção, foram oferecidos pelo Sul tão de Marrocos; fardamernos ando E mpder: nos, utilizados em serviço de gala, pelos aráutos, reis de armas, timbalciro, charamileios, coehei” os, jokis, moços de estibeira e tripulântes do erghntim « palcos, 

O Museu Nacional dos Coches, é gratuita mente franqueado ao publico, em todos os do: mingos e dias do semana, das 1a 1 ás 16 if 08. cetuada a sexta feira, dia destinado” exclusiva. mente À limpesa, Antes, porém da hora regula: mentar da abertura, é permitida a entrada a quem quer que deseje visita, sempre que as exigem: cias do serviço a tal se tão opontam: Graças à esta concessão, de que se aproveitam prscbal- po mente estrangeiros, e que sobrecarrega!o serviço do pessoal, o, numero de visitantes nó ano de 19H15 comó consta do mapa diariamente elabo: rado, foi de 25.473, em grande parto estrangoi os. Quanto À frequencia de portuguêses, Hã foi à Classe mais strada à que forleceu ias contingente; dentre estes, os endinheirados pre ferem em géral visitar 09 museus do estrangeid por puro, snobismo, acontecimento que à propo dito de tudo citam * ! 
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    — «Tambem cu com frio, vento é chuva — Indiferença, 
convulsiono, dobro, quebra e der 

lidades e lagrimas — Fustigo, agito, 
bos. 

Por Norberto Corrêa. 

SALOME 

a Antonio CoBEirA 

NSONIA rôxa. A lua a virgular-se em medo, 
Luz morta de luar, mais Alma do que a lua... 
Ela dança, cla range, À caine, alcool de nua. 
Alastra-se p'ta mim n'um espusmo de segredo... . q 

Tudo é capricho ao seu redór, em sombras fáluas ... 
O srôma endoideceu, upou-se em côr, quebrou . 
Tenho filo... Alabastro! À minh'alma parou 
-.. E o seu corpo resvala a projectar estátuas 

  

  

Ela chama-me em iris. Nimba-se a perder-me, 
Golla-me os selos nús, ecôa-me em quebranto . . 
Timbres, elmos, punhais ... A doida quer morrer-me « «+ 

  

Mordoura-se a chorar-—ha sexos no seu pronto... 
Ergo-me em som, oscilo . . » E parto, e vou arder-me 
Na bôca imperial que humanisou um Santo, . + 

  

lados, 3 novembro 1913.    Mario de Sá -— Carneiro sal 

 



    

MUNDO FÓRA 

  

Em poucos dias perdeu o Vaticano dois 
dos mais proeminentes cardeaes: Oreglia, 
de que já o Occimexte pormenorisada- 
mente se occupou, e Rampolla, o celebre 
secretario d'Estado de Leão XIII, que te- 
ia sido eleito Papa pelo conclave de 1903, 
se não fosse o zeto da Austria-Hungria. 

O cardeal Mariano Rampolla, conde del 
indaro, era defensor acerrimo da zestau- 

zação do poder temporal, Reco- 
nhecendo que a Italia se havia 
fortificado pela alliança com a 
“Alemanha e à Austria, sentiu 
se naturalmente inclinado para 
a França é Russia. Foi por isso 
que em Agosto de 1903 6 bi 
po de Cracovia, cardeal Koleies- 
ko Pusina, tendo visto que na 
primeira reunião na capélla Six- 
tina os cardeaes davam a Ram- 
polla 24 votos, a Gotti 17, a 
Sarto 5, e a Serafino Vanutelli 
5, e que na segunda votação 
Rampolla obtivera 29, Gotti 6, 
e Sarto 10, ao fazer se a ter- 
ceira votação pediu a palavra 
e, na lingua de Cicero, expri- 
miu o desejo do governo de 
Vienna: 

«Encarregado de cumprir. 
esta alta missão, cabe-me a 
honra de rogar a vossa Emi- 
nencia, na sua qualidade de 
decano do Sacro Colegio e de 
camerlengo da Santa Egreja 
Romana, que se digne accei- 
tar a declaração official em 
nome e pela auctoridade de 
Francisco José, imperador da 
Austria e rei da Hungria, de 
que sua majestade, entendendo 
usar d'um direito e d'um pri- 
vilegio antigos, pronuncia o 
veto d'exclusão contra o Meu 
Eminentissimo Senhor o Car- 
deal Mariano Rampolla del 
Tindaro.s 

O illustre secretario de Leão 
XIII levantou-se e, num tom 
de nobreza e dignidade que 
emocionou toda a assembleia, 
fez ouvir este protesto, em no- 
me dos direitos do Sagrado 
Coltegio: 

«Deploro que em assumpto de eleição 
pontifical se dé um grave attentado é li- 
berdade da Egreja e á dignidade do Sacro 
Collegio, e protesto energicamente, Quanto 
4 minha humilde pessoa, declaro que não 
me poderia acontecer nada de mais hon- 
roso e agradavel.» 

Da opinião dos cardeaes ácerca de Ram- 
polla e do veto da Austria, que poz no 
throno de S. Pedro o cardeal de Veneza, 
dá eloquente testemunho a Gaseta de Ca- 
tania neste episodio: — Em I9IO 0 car- 
deal Satotti, que no conclave foi um dos 
mais activos adversarios de Rampolla, 
achando-se  moribundo, pediu a visita 
«aquele seu collega e, ao vê-lo, disse-lhe 
entre soluços: — peço-lhe perdão pela in- 
justiça que lhe fiz. Deploro o incidente, 
tanto mais quanto por esse modo auxiliei 
a eleição pela qual a Egreja hoje está sol- 
frendo. Confesso francamente a minha 
falta, a fim de que Deus m'a perdoe. 

  

  

  

  

   
   

        

  

  

    

  

O OCCIDENTE 
  

Desde a eleição Rampolla manteve-se 

  

sempre num silencio completo, em mate- 
ria de política ecclesiastica, ati 
de Dezembro a morte o foi 
der, aos 70 annos, no palaci 
Marília, 

Occorre perguntar: — qual seria a situa- 
ção europeia, sobre tudo no que respeita 
á França e á Italia se Rampolla tivesse 
sido eleito Papa? E! mais do que cer- 
to que se este tivesse succedido a Leão 
XIII à questão da Egreja em França, 
em consequencia da ruptura diplomatica 

que a 17 
rprehen- 

de Santa 
   

  

      

sa D. Antonia Dk BRAGANÇA 
E SEU MARIDO O PRINCIPE LtopoLDO DE HonENzOLUERN 

com o Vaticano em 30 de Julho. de 
1904, teria assumido um aspecto muito diferente, 

  

O megus da Abyssinia, o imperador 2/e- 
nelik Il, falleceu apo alguns annos de 
doença. Está na memoria todos o for- 
midavel desastre sofirido pelas tropas lianas, sob o commando do general Bara- tie, contra as hostes de Menelik, O rei dos reis. Em Adua ficaram 4:500 europeus € 2:000 nativos, mortos e feridos, além de 
2:500 prisioneiros. Isto deu-se em feve- 
reiro de 1896. 

O resultado da batalha de Adua sur- 
prehendeu a Europa, 

Pelo tratado de 26 de Outubro d'aquelle anno a Italia reconheceu a independencia da Abyssinia, 
Menelik, fallecido em Addis Abeba, rei- 

nou durante 20 annos, tendo procurado 

  

    

   
desenvolver a sua nação. Conhecia a exis- 
tencia de ouro e pedras preciosas, bem 
como grandes quantidades de. petroleo, 
Era adverso ao estrangeiro. Numa notavel 
carta em que annunciou ás potencias a ru- 
ptura de relações com a Italia, O negus 
descreveu a Abyssínia como tendo sido du- 
rante quatorse seculos uma ilha de chris. 
tãos no meio dum mar de Pagãos. Manti- 
nha a tradição da sua descendencia de 
Salomão e da Rainha de Shaba. 

O throno da Abyssinia pertencia de di- 
reito ao as Mangasha, filho natural do 

rei João. Mas Menelik venceu-o 
em combate, Em 1880 assignou 
com a Italia o tratado de Uc- 
ciali, cuja. interpretação veiu 
mais tarde a determinar à ru- 
ptura e o consequente desastre 
de Adua, 

Menelik, que casara em 1883 
com Taitu, filha de Butul, da 
familia do ras do Tigré, Galric, 
e já viuva de quatro maridos 
e que exerceu o governo desde 
1909, não tinha filhos. Em Ju- 
nho de 1908 annunciou ás po- 
tencias que havia escolhido 
para herdeiro do throno seu 
neto Lidj Yasou, nascido em 
1897, do casamento de sua se- 
gunda filha com o poderoso 
chefe Ras Mikael, de Wailo 
Gallas, que terá de empregar 
o seu grande exercito de 50:00. 
homens para fazer valer à von- 
tade de Menelik, de cujo tes- 
tamento é executor, contra as 
hostilidades do irmão da im- 
peratriz Taitu, durante annos 
a senhora absoluta da Abyssi- 
nia, é agora rebelde á ceden- 
cia do mando supremo. 

  

  

  

    

  

  

  

Neste dobre a finados, em 
que se assignalou o fim de De- 
zembro, tão frio e agreste, 
faleceu à infanta de Portugal 
D. Antonia de Hohensollerm, 
viuva do principe Leopoldo de 
Hohensollem Sigmaringen, no- 
me duplamente ligado á fami- 
lia de Bragança, primos pelo 
casamento de D. Pedro V' com 
a princêsa D. Estephania, é 
depois pelo casamento da in- 

fanta D. Antonia com o principe Leopol- 
do de Hohenzollern. 

A princêsa D. Antonia Maria Fernando 
Michaella Gabriella Raphaclla Francisca 
de Assis Anna Gonzaga Silvina Julia Au- 
gusta nasceu no palacio de Belem em 17 de Fevereiro de 1845, casou-se em Lisboa. 
em 18 de Setembro de-1860 com o pri cipe Leopoldo, irmão da rainha D, Este- phania, que veio a fallecer em 1905. A 
Ceremonia. realisou-se na capella do paço 
das Necessidade: 

Os regios noivos partiram para Antuor- 
piay à bordo da corveta Bartholomeu Dias, 
comandada pelo infante D. Luiz, depois 
rei de Portugal. 

A infanta D. Antonia esteve em Lis 
boa em 1887, Era a unica filha que res- 
tava de D. Maria II; tia-avó de D. Manuel 
de Bragança e avó da princêsa Augusta 
Victoria, 

  

  

  

   

  

J. A. Macino p'Ouiveira,



    
  

  

  

  

    

Que 
e capitão H Headlam, 

Garta a uma vizinha triste 

Longas semanas sem rir, a evitar o 
Sol que a espreita de longe para lhe 
doirar o moreno da face, vejo-a sofrer. 
do meu quarto, hora a hora, e ás vezes 
correr as mãos pelo piano, negligente- 
mente, procurando espalhar a melanço- 
lia do outono. 

Em vão! 
Entristeço-me consigo, minha Senho- 

ra, ao reparar cada dia na funda angús- 
tia dos seus olhos, sôbre que as pálpe- 
bras descem pesadamente a ocultar um 
mistério doloroso. 

Percebe se-lhe ao primeiro aspecto a 
contrariedade em reparar nãs coisas que 
a cercam é avalio que a sua repugnan- 
cia em olhar êste mundo de enganos, 
deve ser tão grande como o anseio de 
um cego de nancença por ver as mãos 
que o acariciam. 

Talvez a minha boa vizinha tenha ra- 
zão: não vale a pena sacrificar ás frivo- 
lidades de todos os instantes o alto pen- 
samento que já um dia lhe encheu o 
espirito de esperança e que ainda agora 
é capaz de o nutrir de múgua tamanha. 

Aqui na rua, toda a gente pensa na 
sua tristeza e todos os corações estão 
condoidos do seu amargurado viver. 

E' assim a natureza humana. 
Ainda ontem... 
À sua voz ninguem a conhece, nem 

ha esperança de ouvi-la romper o silen- 
cio em que a sua alma sufoca. 

Chove teimosamente desde manhã 
cêdo, é quasi noite e ainda vejo, através 
uns vidros lacrimosos, a mancha eterna- 
mente rôxa de esse vestido que lhe vem 
fazendo o luto da saudade na terra amo- 
ravel de Coimbra, 

Escolheu bem, minha Senhora. 
Para exilio de almas doentes, Coim- 

bra é uma seducão invencivel. 
Aqui sofre-se muito, infinitamente mais, 

  

  

  

  

Cuca A Lisos DA Missão InaLÊsA 

capitão G. Tharps, capitão À. C. deflroat. 
  

porque tudo é triste á roda de nós, e 
para quem na dôr encontrou destino, 
chega à ser dôce sofrer sempre, na con- 
fusão dos males próprios com os alheios. 

Agora estou eu notando que lhe mar- 
ca o ritmo da saudade e chuva a cair, 
miuda, egual, sempre a mesma, porque 
tem abandonado nos dedos o divino Mus- 

t, O meihor companheiro para a soli 
dão dormente do seu espirito, em que os 
dias lhe passam insensíveis, como caiem 
as folhas do calendario de parede... 

Lembro me de lhe mandar notícias de 
cá de fóra, dos campos e do ceu, na 
tentação de a distrair — se eu pudesse ! 
— dizendo-lhe como. sinto hoje a bon- 
dade simples das coisas, os longes de 
verdura a arripiarem-se de frio, os mus- 
gos do seu telhado mortos todo o ano e 
agora alegres do explendor dos pombos 
que sôbre éles arrulham de amor. 

Lá vem o lamento do sino, aquele 
nocturno dolorido, trazer vozes de novi- 
ças roubadas ao mundo e em cujas se- 
pultaras a inocencia semeou lírios que 
renasciam cada ano. 

Não o sente hoje? Aquele sino vig 
lante que todas as noites espalha um. 
crepúsculo de gemidos, toada ae alêm- 
mundo que a alma da minha vizinha re- 
colhe, sorvendo-a em soluços... não o 
sente? 

Ás vezes vejo que o escuta e é então 
que melhor reparo na sua testa alta, 
caída de uma soberania antiga e lembro. 
me timidamente se o meu pensar não 
será o seu pensar, cuido lêr o seu infor- 
tunio misterioso, as noites desveladas, o: 
pesadelos. . . 

Sofro consigo, minha Senhora, e quasi 
nem sabe da minha existencia, sequer 
para me desdenhar, a mim que divulgo 
à sua dor intima e por ela esqueço os 
meus males, 

O seu passado... que infinita sau- 
dade 

Diz-mo Chopin arrastado romantica- 

   
     

  

      

  

em visitar os Campos de Batalha da Guerra Peninsular ; Mrs. tenente coronel Maurice, capitão E. Furse, 
mdo-se à direita o sr. major Botelho, às ordens da. Missão 

  

mente agora, sacudido outras vezes com. 
impeto, em dias funestos de maior crise. 

É toda a gente me interroga sôbre o 
segredo do seu pesar que tambem é meu 
sem saber porquê. 

À servente pergunta-me se ficaria orfã 
de mãe em pequenina, conta-me a ex- 
periencia da boa mulher vários casos 
para esclarecer o misterio; alguns ami- 
gos meus fazem-lhe sonetos e outros 
chegam a tentarme a paciencia com 
perguntas impertinentes, envenenadas de 
malícia, 

Por mim, tenho muita pena de que 
um sorriso seu não ilumine a rua, nem 
a graça que pode ter toda a mulher nova 
é formosa, tranquilize a ternura e o cui- 
dado desta vizinhança compassiva. 
Amanhecem ds vezes lindos dias de 

sol, ha na cidade distrações que tenho a 
ousadia de lhe recomendar : o cinema- 
tógrafo, a missa das onze, a música no. 
Cães, o que ha. 

Senhora da Tristeza, queira. sorrir! 
Beijo-lhe as mãos. 

   

    

  

HiproLyro Raroso. 

o 

Ultima Folha 

1913 
   Doi-me deixal-o : e vou com a mão tremendo 

Tirar à ultima folha ao Kalendaro. 
Como quem passa as contas de um rozario 
De um dia a um dia mais eu fui vivendo, 

  

Porque é que, oh meu passado, eu te defendo 
Qual de saudades mystico sacrario ? 
Em tudo o que me fóste incerto e vario 
Eu já te perdoei; não me arrependo, 

quando emfim sahir é de mau grado. 

  

    

O anno de aimânhã? Sempre um segredo. 
De tanto desfolhar em fim cançado. 
Cheguei á ultima folha, e tenho medo. 

  

Nixio, 

  

|
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vu 
UM BESERTOR DA GLORIA 

  

    as eu insisto. 
— Não mudo de ideias, sr.” Condessa, 
— Vou então arranjar um meio. 
Então algumas senhoras muito elegan- 

tes, fazendo parte do grupo as sr,is Ner- 
villy e Laurais, rodearam o pianista. 

Então, sr. Destalbert. 
— Alguns compassos. 
— Por favor. 
O pianista não mudava de ideia. 
— Minhas senhoras, já não estou ha- 

bituado a que me ouçam; a solidão tor- 
na a gente selvagem. Os vossos lindos, 
olhos intimidam-me. 

— Nós os fecharemos, só ouvimos. 
Pensar que os vossos ouvidos me 

io, não tenho coragem. 
Retiraram-se e a condessa ficou mal 
ressionada. 

Por um instante houve em toda a sala 
um longo silencio. 

Destalbert, em um grupo de artistas, 
dizia : 

— Tocar Beethoven perante estas se- 
nhoras, não, isso nunca! E? como se 
mostrasse a uma senhora a cathedral de 
Paris e que ao passar sob as abobadas, 
ella, com um ar estupido, dissesse: «é 
bonita mas é pouco iluminada!» Um 
dia, que esteja só com os srs, artistas, 
então tocarei, e a vós, Anna, grande ar- 
tista, os meus cumprimentos pelo divino 
Mozart. 
—' verdade, disse Fombreuse, que 

encanto de interpretação | 
—O trabalho! respondeu ella, olhan- 

do fixamente para Fombreuse e para 
Steinbaum. 

— Sempre impenetravel! disse o gra- 
vador, 

Anna Le Cozan retirou-se para o seu 
quarto, precisava de solidão, pois sentia 
na sua alma uma lucta mysterioso de 
ideias as mais opostas. 

IX 

    

  

   

   

O ORATORIO DE PLOUGASNAU, 

  

O dia seguinte era um domingo. A re- 
presentação do Orfeo devia começar á 
tarde pelas seis horas, apoz uma refeição 
ofisrecida aos convidados. 

Serafina e o general tinham ouvido 
missa em S. João Doigt; Fombreuse ti- 
nha-os acompanhado. Steinbaum espe- 
rára o general no cemiterio, afim de lhe 
mostrar uns esbôços de rapazes e mu- 
lheres do campo onde se podiam notar 
as linhas geraes de uma raça definida. 

O melhor é ficar para outra oca- 
ão, disse Stembaum que notára no ge- 

neral uma certa hesitação, por não que- 
rer ir com a filha a casa da companheira. 
de Steinbaum. 

— Isso não, disse Carbranches apoz 
reflexão, Serafina póde com Fombreuse 

  

   

  

ir vendo o oratorio de Plougasnau e lá 
me esperam. 

Serafina e Fombreuse iam caminhan- 
do atravez dos campos ainda molhados 
da manhã. Em pouco tempo, a necessi- 
dade de encontrarem uma ponte de ma- 
deira para atravessarem o ribeiro e irem 
para Plougasnau, obrigou-os a terem 
phrases infantis: 

— Por aqui, 
— Não, por aqui é melhor. 
—O chão está horrivel. 
— Venha atraz de mim. 
Como encontrassem um grande tronco 

d'arvore estendido sobre o caminho, 
Fombreuse teve que dar a mão a Sera- 
fina, é pareceu sentir atravez da luva a 
pressão delicada dos dédos. Ella tinha 
no seu vestido claro uma leveza de an- 
dorinha. 

Para subirem um talude mais ingreme 
o compositor offereceu o braço a Sera- 
fina. A” medida que iam subindo, a vista 
estendia-se em um horizonte vastissimo, 
ao longe o mar, divisando-se pequenos, 
barcos com vélas muito brancas seme- 
lhando-se a gaivotas prestes a voarem. 
Gente que passava cumprimentava Se- 
rafina e Fombreuse, estes agradeciam 
amavelmente, 

Mais além uma velha pedindo esmola 
quiz lêr na mão da artista o seu futuro 
é apontou para Serafina, depois uns ma- 
rinheiros saudaram Serafina, parecia que 
todos incluindo « natureza olhavam para 
aquelle pár, cheios de contentamento, 
Ao fundo do valle a casa de Steinbaum 
avistava-se entre frondosas arvores, À. 
uma das janelas estava Steinbaum a 
mostrar os desenhos ao general, Karl é 
Franz brincavam no jardim. 

Apenas avistaram Serafina e Fom- 
breuse disseram lhes adeus com os bra- 
ços, ao passo que Serafina com a som- 
brinha correspondia alegremente. 

— Como é alegre a vida, assim ! disse 
Maurício. 

— Nem todos a sentem da mesma 
fórma. 

Chegaram ao oratorio de Plougasnon, 
um monumento em granito, architectura 
bastante bizarra. 

Entraram. No altar estava uma ima- 
gem de um santo de madeira pintada, 

— Diz-se aqui, missa? perguntou Se- 
rafina. : 

— Não sei. 
— Que bello lugar para se rezar a 

Deus!” Mas agora reparo, no altar está 
uma cabelleira, um vóto, sem duvida... 

— Já tinha notado isso. Mesmo per- 
guntei levedo pela curiosidade e soube 
que as raparigas que desejam casar-se 
offerecem n'este altar o seu cabello ! 

— Singular costume ! 
— Presente delicado para agradecer, 

talvez, o favôr recebido. 
E a voz grave de Fombreuse ajuntou: 
— Os cabelos são cortados tambem 

daquelas que renunciam. 
artista contemplou por momentos. 

Serafina, esta quasi que não podia dizer 
uma palavra, parecia que dos olhos de 
Fombreuse sahiam forças occultas que a 
dominavam ! Fombreuse pegou-lhe da 
mão e ella cheia de pudôr não ousou fa- 
zer o menor movimento. 

— O senhor faz-me esquecer Deus! 
—E V. Ex. o contrario; se nós juras- 

semos ? 

    

   

    

  

    

— Um juramento eterno? 
— Sim, até á morte. 
E ambos elevados por um só pensa- 

mento, sentiam as suas almas subirem 
ás sagradas regiões do amor puro. 

Um grito abafado foi ouvido, voltaram- 
se, era Anna Le Cozan que estava á 
porta do oratorio | 

Fombreuse reconhecendo Anna, per- 
turbou-se um pouco. 

Serafina foi ter com o artista, e dei- 
xando cair a cabeça sobre o hombro de 
Anna deixou deslisar uma lagrima, argu- 
mento da mulher para seu perdão. 

Ella não notára a palidez de Cozan, à 
expressão terrivel do seu olhar de sa- 
phira. A physionomia estava como pe- 
trificada, a mulher de Loth não tivera 
maior afiicção perante o incendio da sua 
patria. - 

— Porque chóra, Serafina? 
— Anna, a felicidade tem lagrimas 

como a tristeza. 
— Já o ama ha muito tempo? 
— Desde que o conheci. 
= Que seja feliz, ll tambem nos ama. 
— Mas que tem Anna? Tão tremula! 
— Não os esperava aqui! 
Fombreuse sentia-se pequeno perante 

aquella alma ! 
N'este momento appareceu o general. 
— Como está, Anna 2 Sempre bem dis- 

posta, não é verdade? Acabo de ver os 
desenhos de Steinbaum, são maravi- 
lhas... mas que tens tu, Serafina? Es- 
tiveste a chorar?! 
—Meu pae, perdoai-me, acabo, sem o 

vosso consentimento, de tomar à grave 
solução de entregar o meu futuro à 

Fombreuse, 
— As tuas resoluções são para mim 

ordens, és uma bôa filha. Fombreuse, 
já deverá saber quanto o estimo, dê-me 
a sua mão. 

A felicidade de Serafina e o desgosto 
de Anna augmentaram paralellamente é 
na volta para o castello, da mente de 
Anna nunca mais poude desaparecer 
aquella scena que presenciára, tão dolo 
rosa para o resto da sua vida! 

x 

  

   

      

A DÔR DE ORPEO 

Desde as quatro horas no pateo de 
Feunteungoat era uma continua chegada 
de carruagens. Os convidados reconfor- 
tavam-se no bufete armado na sala de 
bilhar, outros passciavam á sombra das 
arvores do parque e pelos jardins. A 
condessa de Rudennis aparecia em toda 
à parte para ser amave| com todos. Ella 
tinha convidado a nobreza dos arredóres 
é os proprietarios dos castellos visinhos, 
gente endinheirada á ultima hora, é custa. 
da velha aristocracia da Bretanha. As 
suas maneiras de se apresentarem cho- 
cavam demasiado a pura elegancia de 
Paris que alli estava reunida, mas que 
fazer? A condessa de Rudennis não po- 

ia deixar de os convidar. .. 
Lescourias dando o braço à sr? Lau- 

rois dava uma volta ao jardim e obser- 
vava: 

— Gosto immenso de analysar toda 
esta gente aqui reunida, existem figuras. 
deveras maravilkosas; como o mundo é 
ridiculo ! 

  

  

  

(Continia.)



  

  

Exposição de pintura 

    o Saude e Falcão Trigoso inauguraram, 
imos dias do ano findo, uma exposição dos 

seus mais recentes trabalhos. Ao salão Bobone, 
não tem minguado, desde então, por certo, con- 
correncia de artistas e amadôres e curiosos de 
arte, E” que estes dois jovens e distintos paisa. 
gistas conseguem, dia a dia, mais é mais, afirmar. 

    

    

        
as suas personalidades, Ambos discipulos de 
Carlos Reis, distinguem-se, contudo, á evidencia, 
inconfundivelmente. 

O Mestre dispensou lhes auxilio preciosissimo, 
ida; entanto, dele se afastaram tanto e 

ncia tamanh 

  

entre si mediara 
percebe, de rel: 

“Trigoso dá-nos, em pinceladas fortes, a paisa- 
gem exuberante do Algarve, uberrima e intensa 
de reverbéros, 

que mal se. 
a comum que      

  

  

  

O OCCIDENTE. 

    

   

          

   

    

   

  

   
      

   

(Quadro de Falcão Trigoso) 

    

  
Nas Mancens DO Meuse, 

«(Quadro de Antonio S 

  

núde) 

Riquêsa de colorido, firmesa de desenho — 
qualidades excelentes! que o põem, de pronto, em destaque 

Favas e Alfarrobeira, emociona intensamente. incharcado... de tristeza, é um grande quas 
aro que nos detem pelo seu vigoroso e exato co- Jorido, Penumbras... Aguas estagnadas... 

Antonio Saude assiste, ha anos, em Parifle Imente, o seu pincel imbuiu-se de infuen- 

  

  

     

    

   A Lua so 
al pela sua coloraçã 

     

  

de certo modo 01 
na e finamente nuai 

  

    gens do Meuse, atra rcesistivelmente a 
imaginação enlevada de maravilha por aquelle 
ceu de deslumbramento. RSA 

impressão que nos deixou no espirito 
uma visita rapida ao salão Bobone, É 

  

   

  

Nascimento e Consoadas 

   Segundo resa a folhinha, cabfu em um domin- 
xo o dia do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo no anno de 1870; nas avenidas do tribu 
nal judicial de... era grande a concorrencia; es 
táva annunciada para esse dia a arrematação da 
importante propriedade urbana é rustica, 0 ca- 
ou Quinta de Montalvão; e como cra à ter-. 

ceira praça ia ser posta à lanços sem valor. 
Não havia memoria de vivos de que tão im. 

portante predio tivesse alguma vez sido posto em 
pregão, O facto era impressionante, e por ventu 
Ta commovente; e ouvidas as lamentações com- 
pesiva de ams e as informações de outros, fica- 
va:se sabendo que no passado a casa dos senho- rês'de Montalvão, sempre forte e desafrontad, 
foi passando por muitas gerações de pais a filhos 
até que, em hora malfadada d'estes tempos, veio. 
a cahir n'aquella miseria, 

A Quinta de Montalvão era uma propriedade 
nobre com casas de sobrado e de vidraças pai 
habitação da familia, onde todos os senhores, 
que ao casal déram seu nome, foram nados € 
criados de geração em geração, e d'ali sahiram 
para à igreja, para as armas, é para as letras, 
em que sempre se desempenharam com lustre e 
honra, tanto por esses reinos fóra, como em ter 
ras de além mar; e quando, acabado o tempo, 
vinham dar fim, era para contar a parentes, adh 
rentes e ainigos como se desempenhi 
cumprimento do dever, é com à consciencia em 
par, 

Em terrenos de producção tinha sido a Quinta. 
um condado; terras de varzea extensas e de 
abundante produeção, uma ilha de arros, horta, 
meloal, ricos pomares; só os moinhos dos Olhos 
da Fervença ram uma riqueza; as abegoarias, 
curraes é alpendres eram consoantes a impor- 
tancia da lavoura: e só em casas de serviçaes 
trabalhadores dava para uma aldeia; e para nã 
faltar, até na casa havia missa nos dias de ob 

  

  

    
  

  

  

  

   
  

  

       
    

         

  

  

   

  

Je 
Era este 0 falatorio que precedia a abertura da praça em que iam abyamar-se os ultimos res tos"de uma tão considerada fortuna pará paga 

mento de dividas dos penultimo “e ultimo pos- 
Retirado a um canto e como que à tudo indi 

ferente, um velhinho de me estatura, róso avin- 
cado Je rugas, olhos pequenos mas de um olhar 
vivo é penetrante, teria escapado à toda a obser 

: ão fotse visto de quando em quando puthar pela manga do albornoz de um ecelesias 
fico evidentemente de menos idade, a quem pa 
Enificavam o inereste que as fazes da arremata 
fo lhe fam despertando. Quem bem atentasse no bom do velhito, que era o sr, Nascimento, não daria dez réis por elle, 
Segundo o modo vuigar de dizer; na cabeça um 

  

  

         

      
   

   

      
barrete de malha de lã de côr muito duvidosa, 

de dos hombros pendit-lhe já no o um gabi capui viiveinante franjado no inferior das al & nnixados os pés em miseraveis tamancos que maquelie quasi ninguem denotava uma ener- 
gia mascula eta o appresentarse à peito desco- Berno, solta a camisa grosseira sem botão no co. 

o da estação, que não muito do longe alvejara n tal dia has escarpas das serras do Caramulo 
Entre 

  

   

   
   

  

  

     
    

Peclarou o pregoeiro aberta a praça o eaperou elo primeiro Tanço: seguiu-se um silencio pro- 
fundo como de quem se concentra para accumu lar forças e um o de uns irrisorios 
cem mil réis vem iludir todas às espectativas. O bom do Nascimento como quem dá uma voz de 
sentido, puchou pela manga do prior, em quanto ste esperava que al Credor, 6 fanco ypothiecario, fsesse aquecer a praç até ficar 
seu credito bem a coberto. À praça arrasta Je  motosa, como se tratasse de cosa insi 
ficante, até que Uma voz mais ousada lançou até um conto de réis, é então o Prior, costumado à falar com intimativa aos fregueses, bradou lá 

  

  

     

    

  

  

    do fundo: ponha lá mais dois mil cruzados; mais, 
cem mil réis, diz um novo interventor e a um 
puchão. mais. sacudido responde. o sr. Prior do 
Payão com novo lunço: ponha mais cin 
moedas. Dois contos cento quarenta mil réis, d 
clarou o pregoeiro: foi isto o signal da estara- 
múça, à praça foi aquecendo e para livrar 0 al. 
bornéz do Prior de ficar sem manga ou sem à 
aba veio à encerrar-se a praça com o seu ultimo. 
lanço de seis contos e quinhentos mil réis, O Ban- 
o Estava Reguro, os pequenos credores que não 
conheciam quem mais quisesse, e não podendo 
com o lanço abandonaram à pr E 

“Tratava-se do auto de arrematação, muitos dos 
circunstantes. conheciam o sr. José do Nasci. 
mento da Gandara e alguns o reverendo Prior. 
de Payão o ar. Padre Ignacio do Coração de Je-. 
sús, informava-se O escrivão a respeito do nome. 
do arrematante e acudiu logo o velho Nascimen- 
to com o nome do sr. Padre Ignacio. 

Não é tal, replicou logo o Prior todo avespi- 
nhado, não ha duvida que é o sr. Nascimento, 

le que me traz aqui como testa de ferro para. 
fallar por elle; e vocemece bem sabe, tornando se 
ao velhote, que embora cem vezes me virasse 
de fóra para dentro e de dentro para fóra não 
era capaz de escorrer nem uma decima parte 
do dinheiro que isto lhe vai cus 

“Acabemos Com isto, voltou o escrivão, 
O sr. Prior bem sabe que as senhoras de Mont'al- 

vão a menina Jesus e a menina Maria José não 
teem outro sangue mais chegado que o seu, e sabe. 
tambem quanto ambos nós, o senhor mais do que 
eu, deviamos aquella familia. Já que quer ouvir 
ouça, Se não fosse 0 avô d'estas meninas, 0 sr. 
Henrique Montalvão, vocemece Navera de co- 
mer 0 pão que o demo amássa, ou guardando 
cabras por esses estevaes fóra, ou de enchada 
nas unhas como qualquer gandarez; vocemece 
bem sabe que não tem outros herdeiros, e seria 

a dôr d'alma ver sahir do seu casal aquellas 
innocentes bem criadas e mal fadadas e deixálas 
& aventura, Ponha lá sr, escrivão, o nome do sr. 
Padre Ignacio do Coração de Jesu 

O Prior não treplicou, e escripto assim o nome 

  

   
  

       
  

  

  

  

    
  

   
  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

    



    

  

formou o funcionario que o arrematante ti 
nha de fazer em tres dias o deposito do preço 
sob pena... Na disso, interrompeu logo o Nas- 
cimento, cortando a frase, passe já as guias e 
paga-se tudo, tudo, o preço, à arrematação e a 
Sha; não são quacsquer seis vintens com que 

'gênte possa andar no caminho, Este dia é um 
ja santo de graça, e peçolhes que me livrem. 

deste encargo por esmola. 
Esta ingenua petição foi 

soal official com intervenção no assumpto se pres- 
jou à encaminhar para à recóita da Fazenda e 
Caixa Geral de Depositos as respectivas quantias 
“As imprevistas e um tanto audacioste afirma. 

cões de José do Nascimento fizeram sensação e 
não foi à menor o verem sahir de tão fraca rou= 
pa quântias tão importantes e tanto mais que 
elle accrescentava: se for preciso pagar já o 
trasporte para às meninas tambem se pága. 
Como c por que era tudo aquillo? José do 

Nascimento começara a desabafar é tinha de 
concluir para ficar livre de um pezadelo, que af 
nal de. contas não passava de uma boa acção 
Chamado pelo juiz à uma conversa particular 
cido à desenferrujar à lingus 

Isto já Já vem de traz, sr. juiz, e as coisas di- 
tas de principio é que se intendem como clas 

Meu pae era casado havia um amo quando 
nasceu à minha Conceição é estava esta no meio 

a sita criação de leite quando ao sr. 
Montalvão “nasceu o menino. Henrique, minha 
mãe foi contratada para lhe fe 
d'ahi ficaram ambos elles ao serviço 
meu pae nos serviços da cultura e minha mãe 
nos serviços da familia e lá se demoraram até 
que poderam ir descançar na velhice, Passados 
uns quatro ou cinco annos em um dia de Natal 
vim cu ao mundo, e d'ahi me chamaram Nasci- 
mento, é ainda vim a tempo de levar ás costasas 
costéllas e armadilhas com que o sr, Henrique 
armava aos passarinhos, era eu o seu mocinho 
de recados. Quando chegou à idade, o sr. Henri- 
que foi para estudos para Coimbra e por lá se 
demorou uns oito a nove annos até que se formou 
em doutor sem deixar de vir sempre a casa em 
todas as festas do anho. 

Antes disso, já cu era um homemsinho, me- 
teu-sesme o demo em cabeça de ir para o Brauil, 
puz os pés ao caminho até ao Porto e lá me con- 
tratei para a marinhagem em um hiate é fui des- 
embarcar no Rio de Janeiro, no mesmo dia em 
que fazia dezoito annos. 

Dei, mal que pude, para cá noticias minhas é 
passado mais de um anho tive à resposta em que. 
Tuins novas me davam dizendo-me que à minha 
Conceição tinha adoecido das febres do arroz ; 
que. ficara muito fraquinha, e para se curar de 
todo fôra estar em arcs do mar na Figueira ; que 
ali se travara de conhecimento com umas senho 
ras do convento de Pereira que se agradaram 
muito d'lla, e a levaram comsigo ; que a muito 
custo a mãe a deixara lá ficar, com muitas lagri- 
mas de parte a parte sc despediram, e á hora em 
que me escreviam ainda por lá se demorava e sem 
a menor tenção de se vir embora. 

Andei por lá uns bons quinze annos em cata 
de fortuna, que louvado Deus não me foi de todo 
madrasta, apezar duma benzedeira lá d'esses 
matos por onde transitei, um dia me dizer que 
havia de levar à vida a ganhar para os outros € 
que Já para o fim é que tinha de acabar por uma 
acção de muita admiração para os homens, mas 
de: muito mais agrado para Deus. Se assim fôr 
façanse a sua divina vontade, 

o meu regresso á terra passado tanto tempo 
achei tudo muito mudado O sr. Marcos tinha 
deixado. o logar vago ao filho, o sr. dr. Henri- 
que. Este fizera os primeiros desatinos de um ca 
samento Já para o Campo com uma menina ao 
que parece da Bem Canta, linda como uma ima- 
gem, bondade até ali, mas não passava disso, O 
Sr. Henrique tratou de pór tudo á moderna, sem 
se lembrar dos estragos que tinham deixado os 
francezes, € os que estavam causando às guerras 
do st. D. Pedro com o sr. D. Miguel. De tudo 
isto o primeiro tombo na sua casa, depois a ma- 
nia. que lhe deu para se meter à deputado. Essa 
maldita vida de Lisboa faz perder a cabeça a 
muita gente que pareceu tela tido sempre 
seu logar. Os trez cruzados novos que lá se da- 
vam por dia áquelles senhores não chegavam 
nem para à cova de um dente; depois eram cha- 
madas de dinheiro da, casa, que fazia cá falta 
ara o grangeio. À senhora era pouca para cui- 
aydo Meniho, da administração da casa, à fra 
das telhas, mada intendia ; e deu tudo em andar 
tal governado ; demais o sr. Marcos deixara de 
palavra ao senhor dontor, e em papeis particul; 
Fes que. depois apareceram, à obrigação 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

     

  

  

  

        

O OCCIDENTE 

uma tença á recolhida de Pereira, de continuar 
om as despezas de criação de estudos no semi 
nao, té à ordenação de um certo engeitadinho, qu fra modo de Eae desgono ente pa E lo; tal desgosto, foi elle que nésim que o se di Hengus acabou ps cado aeranja ir logo administrador para Pombal, ali por banca de avogado, e denêi da morte da mi só ve 
de ver, chamado pelo pae quando começon a de calir”ha edade, mas seube-se que munca descul pou o, sr, Hentique do modo por que úzou com 
a sua irmã de leite, RE Depois foi que tudo, se corrompeu quando os tacs. papeis appareceram. Foi o sr. Marcos que depois a tal doença da minha Conceição quiz que ela entrasse paca: o recolhimento de Pere 
Abi oie que he pagou a entrada, estava dando sonegadamente uma tença. Aquele, Marcos era um homem do brio e 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

de coração, Uma rapariga do povo não era pro 
pria para mulher de seu filho, mas a mãi de um 
Seu neto já não podia sem consciencia dar-se lim- 
  pamente à outro homem, nem outro homem lim- 

pamente recebel-a, 
Quer saber sr. juis, O tal seminarista é nem 

mais nem menos que 0 sr. padre Ignacio do O 
ção de Jesus, que só verdadeiramente veiu a 

saber de quem era filho, quando ha 
tendo ou 

  

  

  

  

          

  

   capelão sal 
ram no depois deitar um luto muito g 
morado, e prestados os ultimos ofícios áquella 
infeliz criatura, que tão longamente expiou as 
culpas alheias, foi pedir ao sr. Bispo Conde que 
o mudasse para outro destino; e é desde esse 
tempo que lá está parocho encommendado na 
freguezia de Payão, 

Eu não sou nada ás me 
o filho da minha Conceição é tio direito d'ellas. 
E quem está mais nos casos de lhes fazer benef- 
cio senão um parente tão chegado? e 

A. esta interrogação alguem objectou ao Nas. 
cimento. Mas d'aqui avante à quinta do Moi 
vão é de quem vocemecê diz seu sobrinho, « não 
é Íncil deixar escorregar das mãos uma esmola 
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1sso Sim À consciencia d'aquelle homem é um 
i natural que ainda neste anno, a. 

que tão pouco falta, tenham  aquellas meninas 
uma boa consoada. 

“Talvez não seja tão boa como lhe parece, obje- 
ctou ainda, quem sabe se um invejoso, Ha 
muitos credores que o inventário deixa em des- 
embolso e em quanto acharem bens às herdei 
não ficarão de braços cruzados; e lá se vai toda 
a sua boa vontade, 

haja medo. Pergunte ali aos srs.drs. Mon- 

   
  

  

  

  

  

  

teiro e Poiares, que talvez não estejam longe, se 
os herdeiros são obrigados a mais que a heranç 
Pela mesma boca já me tinha fallado o dr. Ale 
xandre da Anadia, que em sabedoria era capar. 
de os enfiar à todos. À quinta de Montalvão já. 
deixou de ser da herança e o sr. padre Ignacio 
póde pôr e dispôr como qnizer que não virão la. 
drar-lhe cães aos calcanhares, 

Nos, seis dias que decorreram até o dia 31 de 
dezembro procedeu-se a todas as diligencias ju 
diciaes para auctos 
ria de Jesus e Maria José de Montalvão a accei- 
tar para ellas uma determinada doação que or 
verendo padre Ignacio do Coração de Jesus pre 
tendia fazer lhes, e feita ficou a escriptura pelo. 
tabellião Nuno Guedes Pinto, que fôra o escrivão. 
do inventário do sr. Matheus Henriques o ultimo 
Montalvão. 

Seria fastidioso relatar como e por que modo 
em poder do Nascimento se acumulou tão 
importante peculio e por que de uma vez se 
abria mão d'aquillo que tantos annos levara a 
aferrolhar; mas basta dizer que o Nascimento era. 

  

  

       

  

   
    

  

     

  

  

         
  

Superstícioso; a feiticeira no Brazil tinha-lhe dito 
que havia de levar a vida a ganhar para os ou- 
tros, e que lá para o fim é que tinha de acabar 
o umaiboa adção, de muita admiração para os 
Homens, e de muito maior agrado para Deus 

“Que melhor emprego poderia elle dar ao pro: ho de tada a sua vida se não di 
agem à quem o deixar, que mais ivo me. 

recesso Servia se então, por devoção com o Me 
cinaao dis imios ungidas de um seu devotado 
saverdore. para dar, ds senhoras de Montalvão 
esta bendita consonda 

PELOS TEATROS 

  

  

    
      

  

  

  

Suva Marros, 

Republica 

A Gaixeirinha (La Demoiselle du Magasim — 
peça em actos Original de Fonson e Wicheler. 
Hrigução de Acad de Paiva. Representa, plateia portoguêsa, enta comedia 
peque Erncida é love, querida e abur- 
Hodâmente reclamada pelos palcos das esta 
Com cisto, tem cla excelentes predicados que 
publico, Esluslante de graça, surpreendente de 
Sbseriação, colhe o iso estâno das galerias & 
à simpatia ha gente de bom.tome bom gosto. De 
feito, pertence ao mumero destas peças delicadas 

     
  

  

  

    

  

    

Augusto Rosa 
TEATRO DA REPÚBLICA — 

Leonor Fario 

  

ATO DE «A Car  



e graciosas que são f acibres que às repros Assim os comediantes não usam de esforço xa para se equipartem em deairo, de 
n memoria a maneira babil e comoda do nosso bom Chaby que interpretou é perfeição assa figura, Enamente caricaturizada, de Derrider. Chaby sentinae.fnstalado, À gosto, ho esqueleto, 
qse impagavel comerciaio de estofos e mobi lias de pau mogno e carvalho do norte, Leonor Faria ve pel talvez, de 

o modo, compl Henrique Alves mostra-se sempre correto de atitudes o fa ias. Até Robles. Monteiro, que nesta peça fez 

Augusto Rosa é sempre um mestre de teatro — sabedor e caúto. 
Ginásio 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

          

O Mistério do quarto amarello= pesa cm 
4 actos, Original de Gaston Lerows. IPradução de Mello Barrêto. Pertencente à esse genero di fuso de literatura, chamada poli 
Sos, faceis, de divertir e emocionar. O clegante teatro do Ginásio tem recebido, por noites suces. 
aivas, enchentes de estrondo. “Eid 
Feng Por tudo se descobre a ate cuidada e experimentada de Lucinda Simô 

Alegrim, Telmo, Pato Mon 

de delirio, E Zulmira amos interpreta 
figura dolorosisi 

    
   

    

  

   

  

       
alho e Mario. 
ão, aplausos. 

    elicadamente aquela. 
a de Mathilde Stangerson. 

me 
Miniaturas 

  

  

O meu jardim 

“Tinha-o deixado florído, quando parti. 
Lagrimas meditabundas debruçavam-se 

das hastes frageis. Crysantemos de colori- 
dos variegádos brotavam aos montes, 
petando os canteiros duma polycromia ale- 
gre. Violêtas perfumadas soerguiam-se ti- 
midas. por entre a folhagem vêrde-nêgra, 
tufada é macfa. Cravos de néve e de san- 
gue, recortados e serrados como cristas, 
patenteavam em latas ferrugent 
vida exhuberante. Botões de gí 
roxeados afloravam das touç; 
chá—as ultimas! — aureoladas de espi- 
nhos, duma palidez melanchólica, derrama- 
vam. aromas suavissimos no ambiente. , . 

Despegavam-se das arvores as folhas 
amarelecidas. Era a chuva d'oiro, o velho 
oiro do Outomno. Desprendiam-se uma a 
uma, à pouco e pouco, como se tivessem 
pena da arvore que as creára, Despren- 
diam-se talvez com saudáde e voejavam 
no ar como loucas, redemoinhando . 

O chão inda mordido das canículas jun- 
cava-se a breve trecho, E a folhagem aca- 
bava de envelhecere de encarquilhar-se. 

Já não parece o mêsmo o meu pobre 
jardim | 

Os canteiros vejo-os desertos e solita- 
rios. Fenecêram as lagrimas. Sumiram-se 
os crysantemos, Crestaram-se as violêtas. 
Emmurcheceram as rosas, Só floresce um. 
ou outro goivo engelhado, triste como um. 
viúvo sem consôlo. 

As arvores estão nuas. Já não cabem as 
folhas mansamente, como uma chuva d'oiro. 
velho. Arrastadas pela terra humida, espe- 
Sinhadas, cuspidas, sujas, dir-se-hiam tra- 
pos negros, despreziveis. 

O meu pobre jardim! T 
forído. «+ 

  

         

   

       
   

    

     
     

   

  

nha-o deixado    

ManvtL DA GRANJA. 

   

      

     Mendonça de Carvalho 
TEATRO DO GINASIO — Una 

PUBLICAÇÕES 
O Grando Industrial - por George Ohnet. Errada o Henri de Me junio Liga 

ão Coigis. 

so aparelmento, a adnicação que eco no 
especie de debio: As qualidades lite ani (de Guorão Direi mes E coa) str sco! Epalganta aco qua da mo ca com Correa 

      
    

      
    

  

  

  

  

              
  

dos implacavelmente. Todavia, os livros. de 
George O tualmente, em 
certa sociedade, uma alimentação ferverosa. 

É, pois, muito mataral, que esta edição, fita com Esmêro pela considerada casa de Guimarães 
E Ba seja om brove esgotada. À tradução, rea- 
lisada carinhosamente pelo nosso amigo fienri ue Marques Junior, é completa e correcissima 

Claro-Escuro — Versos, por Eduardo João Ri 
beiro — Covilhã, 1913. 

Livro dum poetá que se est 
com simpatia. Simples, ingenua, amoravel. 

 vÔo, entre as ser: 
altiva, linda e santificada. 

O &r, Eduardo João Ribeiro canta as moças 
formosas da sua terra, as lides sadias do campo, 
as festas de aldeia, o céu azul, o trabalho, à vir- 
tude. 

Nos seus versos simples, ha esperança, vi 
mocidade. Tempos descuidados de estudante, 
perpassam palreiros « generosos, Azul purissimo 
alase em todo O horitonte-= e se nuvens aso 
mam e acorrem, é porque vão formar, sobre a 
cabeça do poeta, castelos de sonho e maravilha, 

me 
O Banco Português Americano 

Extraordinarios. progressos. devidos ao  es- 
forço, inteligente é rara atividade de dois. 
portuguêses. 
Somos em principio contrarios ás correntes de 

emigração que se têm produzido entre nós com. 
uma tal insistencia que chega a ser assustador 01 
problema agricola e industrial de amanhã ante 

à progressiva de braços fortes e vont 
ididas, sempre indispensaveis á florescoi 

duma terra. como à nossa tão bela « por assim o 
sêr, talvez mais ingrata para os seus naturaes, nã 

       

  

    
  

  
  

  

    
  

    

  

  

   
  

     

  

   
  

    

  

podendo ceder-lhe generosamente os salarios 
É fara sempre os afastassem compensadores que 
  

  

  

Telmo Zalmira Ramos. 
A DO MISTÉRIO DO QUARTO AMARELOD i 

curar melhor estimulo para as suas energias, só 
éntão avivados pelo desejo de algum dia tornã- rem ao tortão natal, quanto mais distante, mais querido e mai lembrado. Ta melo-seculo. seguramente que uma forte 
siaso e mais preferencia pelos Estados-Unidos : Ao lêrmos à Unido Portugueça, bri- 
erimentamos pel um prazêr que os consola do desanimo e desalento que esbosá- 

passamos a justilicar certos de que não ficare- 
mos isolados ante à expansão do nosso justo con. 
tentamento, E Pois, senhores, foram dois hossos compatriotas que déram todo o impulso de prosperiddes ao Banco Português. Americano cujo movimento f- 
manceiro durante o ano passado se acentuou aria, sem precedent 

va istoria só depois da posse da nova. reção, à frente da qual e encontram como Presi. ne 0 sr. Joaquim A. Silveira e como Jelio Ens, nomes estes 
que tão longe honra o nósto prestígio de toda a ordem e que aqui escrevemos sob à tutela dum. respii & duma Consideração que publicamente “Vem alto, para que sejamos Dem ouvidos, não éntos de afimar tão grande é à monta o ante à obra gigantesca produzida por 
dois itmãos nossos, que brliantemente se sabem 
impor num meio extranho e naturalmente hostil, pela excelencia das suas prodigiosas iniciativas. Publicando o Ocioywtz os reiratos destes por- 
tuguêses ilustres glorfica algum modo à nossa no que ela têm de melhor quanto à vontade 
“caráter seguramente atirmados numa obra me- ritoria. de “rejuvenescimento. financeiro. dentro duna casa bancaria importantissima, que pelo seu nome evoca. Portugal, nos. Estados-Unidos da. 
America alevantado pelo braço de dois filhos dos lustres e que tem todo o direito é nossa 

A colonia portuguêaa dá hoje toda à preferen- 
cia em materia de transações financeiras de qual- uer especie ao Banco Português Americano de 

rancisco, que tanta honra e gloria está 
ando à quantos se preram do nome ilústre las 

tamo. Como prá 

       
  

  

  

  

       
  

      

  

  

   

  

  

  

  

  

    
   

    
a o seu grande desenvolvimento já 

adquiriu edificio proprio — um dos mais suntuo- 
os, no seu genero, na cidade de San Erancisco e 
cuja construção importou em mais, de cem mil. 
dolares E 

Este facto que apontamos como um aconteci 
memo sensacional leva nos à felcita ardente 
mente os nossos queridos compatriotas de que ha 
Pouco falâmos e que ao esplendor da instituição 

  

        

  



  

1 O OCCIDENTE 
   

1, A; SILVEIRA 
PresioExTE x GERENTE DO Banco PORTUGUÊS E AMERICANO 

onde 9 nosso. ne 
culto de tradico 

  que lhes foi confada em janeiro de 1913 têm sa- 
Dido heroicamente sacrificar os seus enormissimos. 
recursos particulares, 

Perante, exemplos como, estes cesse toda a 
nossa j vontade ante o quasi diario 
desaparecimento de energias que julgamos indis 
pensaveis para conjuntamente cooperarem cá den- 
tro na obra necessaria de renascimento naci 
sobretudo sob o aspéto financeiro, Mas 
em terra Jon) 
“que usa o nome por É 
Eremente e sentimos então q 
raça é tão grande que pó e li 
se é levar 0 seu quanto de no 
tos de toda a categoria às. 

  já m 

  

     

vas q 
   

    

     

     
  

quando 
  

  

   mpreendim 
remotas paragens,   

  

e era apenas respeitado pelo 
dissipado a   

voeiros das velhas conqui 
“Abençoamos portanto. 

  

tres portuguêses abandonaram a 
para irem deila bem di 
ás suas inio 

  

, por circunstná 
jo puderam ser prosper 

tamente patriota dos srs 
Silveira e João É 
de exilado   ados de todos os esplen- 

grande fortun 

    

JOÃO ENAS 
Vick-Parsinexre no Banco Porrucuês Austicaso 

m fortuna e gloria, lembram terra onde alcança 
constante e saud 
facto por 
vêr o final 

  

    
      

   
ue dois ilus. 
a querida, 

es dar largo emprego 

  

   que os nossos presentimentos se não afastem da verdade. que sonhamos: estes dois raros poru- 
gubses cbdo voltarão à nós, do seu querido Por: rio estamos de que à obra lá longe tão mente, esboçada, será ra (al, que às mui no futuro balanço fariciro po que está proper fo ame a cn ão do exemplo seus olhos trazido por 

meritos, por dois verdadeiros heroes da e navegadores ousados, 

  

im Antonio. da 
o de largos anos      

  puzeram logo todo o 

  

   
  

CAGAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 

da fabri 

a parte 

Osho      dguez lovam 

    

ixdgie pois esta marca 
em todos os estubelecimentos 

  

stent 

CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis   

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

da Gloria, 5 — LISBOA 
1IONICO, 1289 

totypia, zincographia. 
Us preços mais ba 

  5, Calçada 
NUMERO PEL) 
todo o genero de gravura, 

h ot a 

  

   

  

a 
chromotyj 
raros lo p 

NTRA 
A TOSSE DAR 

U especifico. contra, tosses a 
Bronchies legalmente auctorisado pelo. 
Conselho de Saúdo Publica, entalado. 
é aprovado nos hospilaes, Premiado. ganica que 
com Medalhas. d'Ouro em todas as | ção ais cotumagos fricos o 
exposições a que tem concorrido. Cada | mais debe. Pedidos à 
frasco está acompanhado de um Pharmacia Franco, Filhos 
presso com as observações dos p 
paes medicos do Lisboa, reconhecid 
Pelo consul do Brazil. A' venda nas 
Pharmacias. Pedro Erahneod 0, Liso, 
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Está publicado o á venda em todas as principaes livrarias e tabacarias e na provincia em casa dos srs. agentes 
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